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Capítulo I. 
A conversa com O Criador


			Quando o mundo lhe desperta o incessante desejo de não habitar mais nele, você, em seu profundo pensamento, se perde nos seus ideais de tempo e percebe quão vã é a vida humana. A rotina de um trabalho exaustivo me faz querer desprender-me de um vasto vazio profundo. Em minhas mãos tenho o poder de escolha. 

			Continuar a viver uma vida de perjúrios e lamentações ou lançar-me rumo ao desconhecido? Devo admitir ser curioso, em se tratando do que há depois dessa vida de sofrimento, se existe algo além desse mundo de provações. 

			É normal sentir temor diante de coisas de que não temos certeza, estamos tão acostumados com o imediatismo, queremos tudo para ontem e só nos sentimos felizes a partir do momento em que nos satisfazemos com bens materiais, ter e ter sempre em uma velocidade em que o pouco não nos contenta.

			E guiados por essa loucura de buscar sempre mais, nossos corações sentem-se aflitos, como está o meu agora, já não sei se quero continuar a viver nesse mundo insano.

			A inconsciência o frustra, no mundo real tudo é difícil. Já no mundo dos sonhos, você consegue alcançar o inimaginável, transcende as expectativas de ser tão bom quanto quer ser.

			As amarguras sofridas durante a vida fazem com que você inconscientemente perceba quão difícil é superar e continuar vivendo com tantas provações porque tem que passar. Lutar é vão, você nunca chega a lugar algum, a vida que parecia tão fácil de ser vivida agora é percebida com tanta dificuldade, a vida cobra situações que você nunca terá capacidade de alcançar.

			E, de repente, senti a escuridão fechar meus olhos, e o cair do abismo se repetiu incessantes vezes, um único momento de insensatez me prendeu aqui pelas mazelas feridas do tempo, ilhado no vazio de um dia sem fim, até eu despertar minha consciência. 

			Ao desencarnar, eu senti um sofrimento muito maior do que aquele vivido na carne, a dor do espírito é muito mais intensa do que a vivida em período carnal. Quando você tem sofrimentos terrenos, precisa resolvê-los no tempo terreno. Se desencarnar com seus anseios e frustrações, você sofrerá o dobro ou mais, passará marcantes períodos que podem levar meses, anos, décadas, e sentirá um vácuo tão profundo, que parecerá que sua dor perdurará pela eternidade.

			Os caminhos por onde andar podemos escolher, basta entender e saber qual é o melhor a escolher. Não podemos nos prender ao passado e precisamos preservar o presente em nossa memória. Quando desencarnei pensei que isso seria o melhor para mim naquele instante, mas, quando a solidão me assolou por anos, eu percebi a bobagem que fizera.

			Depois de passado tanto tempo, eu consegui vagar pelo meu inconsciente e refletir que eu tinha algo ainda a fazer e que poderia mudar aquela dor. Foi quando me concentrei e pedi para mudar. A mudança estava em mim, e só eu tinha a capacidade para fazê-la. Foi quando, naquele instante, eu senti uma luz tocar-me e pude então mudar a condição da existência de meu desencarne.

			Quando despertei, a dor e o sofrimento já não me atingiam de igual modo, recobrei meus pensamentos e lembrei-me de todas as vidas humanas passadas por mim até aquele exato momento. E fiquei aflito ao compreender o erro que eu fizera, jogando-me daquela plataforma e manchando minha alma com fraqueza. Deparando-me agora com tantas almas sofridas pedindo ajuda num lugar de tristeza sem fim, concentro-me no divino criador e peço que interceda por minha pobre alma. As luas no céu soltam um clarão. Naquele lugar de sofrimento e abandono, a luz do senhor me guia. Passados alguns segundos, transformo-me em luz e viajo por entre aqueles seres sofredores abaixo de mim e sinto-me dentro ou até mesmo sendo em forma de luz que começa a acelerar, enquanto escuto gritos e clamores. A velocidade da luz é tão intensa, que já não consigo ver ou ouvir mais nada. 

			Quando aquela viagem por um túnel de luz se finda, encontro-me em um lugar de paz, onde vejo almas de pessoas vestidas de branco, campos verdejantes abertos, pessoas em oração. 

			Ainda vivo, eu pensava pouco sobre o outro lado, não acreditava em religiões e pensava que tudo terminava ali no corpo com seu último suspiro. Só quem passa por uma experiência espiritual entende o que ocorre de fato na vida após a morte.

			A vida para os vivos é insignificante até que a perdem, as pessoas não têm real interesse por viver, mas temem a morte. A primeira coisa que observei quando subi para a colônia espiritual foi o tipo de lugar em que me encontrava. Sim, era um lugar de luz, onde pessoas boas desencarnadas ajudavam umas as outras. Eu pensava por que eu havia levado tanto tempo para chegar até ali, mas percebi que o que eu havia feito era inadmissível aos olhos do criador.

			A colônia que avistei era como as descritas nos livros espirituais ou em filmes de cinema. Lugar de luz, com espíritos brancos, de diferentes níveis mentais; alguns chegaram havia pouco, como eu; outros já eram aurores que estavam ali para receber as almas havia tanto tempo, que talvez até eles já houvessem perdido a noção de quanto havia se passado e permaneciam ali, desde que o mundo era mundo.

			Era trabalho desses aurores encaminhar as almas dos recém-chegados a seu lugar, aos quais deveriam ser designadas colônias de acordo com a função que iriam desempenhar ou necessitar naquele instante. As colônias possuíam várias funções, dentre elas cuidar das almas ainda em sofrimento, que não haviam passado pelo umbral, mas subiam direto. Essas almas eram aquelas que haviam desencarnado de forma brutal, devido a acidente, por exemplo, mas por se tratar de boas almas, elas subiam diretamente para a colônia, mas ainda sentiam a dor do desencarne. Essa dor é aliviada com o passar dos dias, quando os entes queridos que permaneceram no plano terreno lhes fazem orações – isso faz com que as almas dos desencarnados deixem de sofrer e, ao mesmo tempo, acalenta o coração das pessoas que ficaram. 

			Há outra colônia, a que considero mais importante, e que me ajudou a parar de sentir dor e para mim foi primordial. Fiquei nela um tempo considerável, apesar de chegar aqui já sem dor do meu aspecto físico, pois, como relatei no início, eu permaneci sofrendo a mesma dor durante muito tempo no umbral.

			Todas as pessoas passarão pela experiência espiritual, querendo ou não. Quando estamos aqui, conseguimos abrir os olhos, enxergamos com os olhos da alma e nos colocamos no lugar dos outros. Aqui aprendemos o que é gratidão, ajuda mútua, amor, gentileza, esses sentimentos que tentam nos ensinar em terra, mas resistimos a aprender, queremos que o outro tenha semelhança conosco. Portanto, é difícil aceitar o outro ser humano do jeito como ele é, com suas fraquezas e defeitos. Todos temos um propósito na vida terrena. Se cumprimos ou não esse propósito, só saberemos quando chegarmos aqui. Essas colônias servem para aprendermos a valorizar a vida, ensinam-nos a ser pessoas melhores para assim podermos voltar.

			Apesar de eu estar um tempo relevante aqui, ter aprendido muito, saber que meus entes queridos já não estão mais na terra e muitos estão aqui comigo, nada me restar aqui e já poder recomeçar a vida terrena, confesso que não tenho muita vontade de voltar aos mortais, tenho receio de onde e como eu vou reencarnar.

			Conversando com guias espirituais em uma das colônias que nos preparam para a reencarnação, lembro-me de um dos guias. Ele nos explicou que pessoas que cometem suicídio são aquelas propensas a reencarnar com algum tipo de deficiência. Eu senti medo de voltar à terra e não ter a capacidade de cuidar de mim sozinho. Eu não quero voltar, tenho receio das dificuldades que irei enfrentar. Já não tenho muita habilidade em me socializar com as pessoas, imagine estar incapacitado de algum modo e viver à mercê de um cuidador. Mas sei que, em breve, chegará meu tempo e, quando for a hora, não há nada que eu possa fazer. Há um tempo para tudo, tudo se inicia, termina e reinicia, assim sucessivamente. 

			Estava eu a preparar-me para receber alguns novos membros na colônia, quando um moço muito simpático me segurou pelo braço e, sorridente, falou: 

			— Vamos! É chegada a sua hora.

			Eu senti-me feliz, pois eu ia encontrar meu criador. Ao longe, eu via um enorme trono com figuras esculpidas, e nele encontrava-se sentado um ser supremo de inteligência avançada, de barbas e cabelos brancos. Quando ele se levantou do trono, vi-o diminuir até ficar de minha altura, abraçou-me e disse:

			— E é chegada a hora de termos uma conversa – disse o criador.

			Maravilhado, eu fiquei sem fala, apenas chorei, comovido com a presença do senhor onipotente.

			— O que queres saber ou pedir, meu filho? – continuou ele.

			— Amado Deus, sei que eu fui imprudente ao tirar a própria vida, mas eu não gostaria de reencarnar de novo – exclamei.

			— Amado filho, tu irás reencarnar tantas vezes quantas forem precisas, até evoluíres – ele me respondeu.

			Olhando para o pai celestial, ajoelhei-me e rezei. E supliquei:

			— Que mal fiz eu, reles mortal, a ti? – indaguei. – Levei uma vida de sofrimento e angústia, fui tirado do meu corpo terreno tão cedo, eu o mesmo o fiz, não quero passar pelas provações da vida novamente. 

			Continuei:

			— Talvez desta única vez, tu poderias não me dar um corpo de carne. De qualquer modo eu estou aqui, e, desta vez, minha fé fervilhará dos céus em busca de algo grandioso e divino. 

			— E como posso eu te ajudar? – perguntou-me pacientemente.

			— Oh! Senhor Onipotente, não quero mais voltar à terra – disse eu.

			— Isso não é possível, visto que estás preparado para ir e cumprir teu dever na terra – disse ele.

			— Eu não posso voltar para tanta calamidade e sofrimento, aqui tudo é bonito e me sinto em paz – supliquei.

			Falou-me Deus:

			— Pois bem, meu filho, tu não tens a opção de ficar entre nós, pois seu caminho para a evolução espiritual ainda está em processo... Pede-me como queres ser lá no mundo terreno. 

			— Posso ao grandioso senhor de luz pedir que na próxima vida eu seja uma bela e frondosa árvore e que viva num lugar bom? – pedi.

			E disse Deus:

			— Ora, veja só que ideia a tua! Dei a vocês, humanos, consciência individual e o livre-arbítrio para serem e conseguirem ter o que desejarem, mas confesso me impressionar com esse pedido, visto que nenhum outro filho meu pediu isso. 

			E eu insisti:

			— Mas, senhor, meu criador, não fostes tu que criaste tudo? O céu, a terra, a natureza, os animais, os humanos? Não és o Senhor, meu pai, que detém o saber e o comando sobre todas as coisas?

			E ele pacientemente me disse: 

			— Sim, filho amado! Mas as plantas e os animais são espíritos coletivos e primitivos, e tu, filho meu, és minha imagem e semelhança, fiz-te com muitas possibilidades, para realizares e alcançares qualquer sonho. 

			Perguntei a ele novamente:

			— Mas sendo tu o Magnífico Senhor do universo, não me poderás dar uma experiência assim?

			O criador respondeu:

			— Estou surpreso com tal pedido, visto que todos os humanos que passam aqui pedem para viver melhor, ser mais bem-sucedidos. E tu, meu filho, queres ser um arbóreo.

			E o criador pensou uns instantes...

			— Pois bem, filho, teu pedido será realizado, mas terás consciência de tudo o que houver a tua volta e não poderás interagir de forma alguma. Tua vida durará o tempo que a árvore resistir ao tempo ou aos homens. Tenhas consciência de que não interferirei. A árvore poderá morrer ainda jovem ou poderá viver muitos e muitos anos. E mais: tu não te lembrarás nem de nossa conversa, nem das vidas humanas de outrora. Concordas com isso, meu filho?

			— Sim, estou de acordo – disse eu, maravilhado com a bondade de meu pai.
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